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Carlinhos da Esmeralda defenderá 
o povo de Tangará na Câmara

ESTREANTE

A 36ª Sessão Ordiná-
ria da Câmara Municipal 
de Vereadores realizada 
ontem, 18, aconteceu de 
maneira morna. Nova-
mente, o assunto da falta 
de água foi amplamente 
debatido entre os parla-
mentares, que estiveram 
reunidos com o diretor 
do Samae, Wesley Lopes 
Torres na semana passa-
da.

Quase todos os ve-
readores utilizaram do 
tempo de suas falas li-
vres para explanar sobre 
o problema e a reunião 
em si que para Sebas-
tian Ramos  (PSB), “foi 
positiva”. Até mesmo a 

reunião entre os depu-
tados estaduais Satur-
nino Masson (PSDB) e 
Wagner Ramos (PSD) foi 
mencionada por alguns.

Na sessão, os proje-
tos de Lei N°151/2016 e 
153/2016, ambos de au-
toria do executivo muni-
cipal, foram aprovados 
por unanimidade. O pri-
meiro abre crédito adi-
cional suplementar no 
valor de R$ 61.000,00 
para custeio de despesas 
da Secretaria Municipal 
de Assistência Social, 
enquanto o segundo, 
abre crédito adicional 
de R$ 75.830,00 para o 
mesmo setor, totalizan-
do R$ 136.830,00. 

Por fim, a pauta prin-
cipal da ordem do dia 
se tratava do Projeto 

N°119/2016, que visa a 
implantação de normas 
para implantação de 
estações de rádio base, 
antenas, torres e equipa-
mentos de telecomuni-
cações em geral no mu-
nicípio. Após discussão, 
o projeto recebeu pedi-
do de vistas de 30 dias, 
aprovado pelos legisla-
dores.

A partir do pedido, 
os vereadores delibera-
ram a realização de uma 
audiência pública para 
discussão do projeto 
que deve acontecer nas 
próximas semanas. Vag-
ner Constantino (PSDB) 
disse que “a população 
precisa participar e dis-
cutir o assunto”, que 
tramita lentamente na 
Câmara Municipal.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Carlinhos da Esmeralda estará pela primeira vez no parlamento municipal

Carlos José Lima de 
Almeida, mais conhe-
cido como Carlinhos 
da Esmeralda, foi eleito 
vereador por Tangará 
da Serra com 782 votos 
e representará princi-
palmente a população 
da Grande Esmeralda a 
partir do dia 1º de janei-
ro de 2017. 

Ele, que concorreu 
nas eleições passadas 
pelo Partido Social Cris-
tão (PSC)  na coligação 
Frente Popular (PP/PSC), 
estará pela primeira vez 
no parlamento munici-
pal. “Quero defender a 
população tangaraense, 

defender a grande Es-
meralda, enfim, o povo 
de Tangará da Serra”, 
afirma o estreante, ao 
destacar que sua atua-
ção será pautada por 
ações que resultem em 
melhorias à população. 
“Tudo que for de bom 
para Tangará da Serra 
e estiver conforme a lei 
estaremos apoiando os 
demais companheiros e 
o Executivo (...) a nossa 
defesa será por Tangará 
da Serra”. 

Porém, mesmo sen-
do estreante na Câma-
ra, esta não é a primeira 
vez que ele concorre ao 
cargo de vereador em 
Tangará. Carlinhos da 
Esmeralda participou 
da disputa em 2008 e 

2012, oportunidades em 
que totalizou 275 e 428 
votos, respectivamente, 
ficando com a tercei-
ra suplência no pleito 
passado. “A pedido da 
comunidade e dos ami-
gos fomos candidato 
em 2008 e tivemos 275 
votos. Continuamos o 
trabalho e em 2012 fui 
novamente candidato, 
e fizemos 428 votos, fi-
cando como terceiro 
suplente. E agora, em 
2016, sai candidato e 
fomos eleitos com 782 
votos”, relembra.

Casado com Ana 
Lúcia e pai de quatro 
filhos (Ceilane, Sara, 
Caio e Cauan), Carli-
nhos da Esmeralda tem 
um grande trabalho no 

bairro que ele carrega 
no nome, desenvolvi-
do como presidente por 
três mandatos – entre os 
anos de 2007 a 2009 e de 
2013 para cá. “Carlinhos 
da Esmeralda é uma 
pessoa humilde, mo-
rador da Esmeralda há 
muitos anos”, comenta, 
ao destacar que sempre 
desempenhou um papel 
social como presidente 
do bairro Esmeralda e 
que agora terá a opor-
tunidade de estender 
ao município. “E que 
Deus continue ilumi-
nando Tangará da Serra, 
especialmente os elei-
tos. Que possamos nos 
unir na Câmara a partir 
do próximo ano e que o 
município vá bem”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Projeto tramita vagarosamente no legislativo municipal

O Governo de Mato 
Grosso projeta obter 
uma receita total de R$ 
17,5 bilhões no ano de 
2017. O montante re-
presenta um incremen-
to de 5,74% em relação 
ao orçamento de 2016, 
ou seja, R$ 950 milhões. 
Cabe destacar que nestes 
valores estão inclusos 
os recursos que serão 
repassados aos Poderes 
e municípios. Os núme-
ros foram apresentados 
nesta terça-feira, 18, du-
rante audiência pública 
realizada na Assembleia 
Legislativa (ALMT), que 
debateu o Projeto de Lei 
de Diretrizes Orçamentá-
rias (PLDO 2017).

“Apresentamos as 
projeções de receita 
do Governo e, princi-
palmente, o espaço de 
crescimento para os in-
vestimentos e despesas. 
Temos buscado meios de 
garantir que os serviços 
e obras que Mato Grosso 
tanto necessita sejam en-

tregues, um exemplo é a 
nova metodologia do Fe-
thab (Fundo Estadual de 
Transporte e Habitação), 
que ampliou em cerca de 
R$ 700 milhões a capa-
cidade de investimento 
do Estado”, destacou o 
secretário de Estado de 
Planejamento, Gustavo 
de Oliveira.

O detalhamento do 
PLDO 2017 foi feito pela 
secretária adjunta de Or-
çamento, Roberta Maria 
Amaral. A expectativa 
do Governo é arrecadar 
no ano de 2017 um total 
de R$ 13,6 bilhões na re-
ceita tributária, compos-
ta principalmente pelo 
ICMS e IPVA. Nas recei-
tas de capital, o projeto 
prevê uma arrecadação 
de R$ 1,4 bilhão, sendo 
que as receitas intraorça-
mentárias somam R$ 2,2 
bilhões. 

A dívida pública foi 
outro assunto abordado 
durante a audiência rea-
lizada na Assembleia Le-
gislativa. O Estado prevê 
para 2017 uma dívida de 
aproximadamente R$ 5,7 
bilhões.

>> Daniel Dino
Seplan-MT 

Os números foram apresentados nesta terça-feira
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